
DI RE I T OS
Sou homem de pouca música, e  

em m atér.a  de Vila-Lobo* me lim i­
to a ac red ita r nos entendidos, que o 
consideram  algo de genial. Pessoal- 
mente não tenho dêle boa im pres­
são: é um homem excessivam e.ite 
cabotino, que talvez possa ser pito- rescp, m as me parece prm cipaim en- 
te  cansativo. Lem bro-m e de um pro­
gram a brasile.ro em uma rádio de 
P aris  em que êle devia ta lar. N e­
gou-se a ,  escrever antes sua alocu­
ção. im provisou ew m au francês e 
sô d isse vulgaridades; portou-se no 
estúdio como um pavão, m altra tan ­
do outros brasileiros que tomavam 
p arte  no program a. Por m ais genial 
que êle seja, não creio que o seja 
tanto quanto  pensa.

Essa má im pressão pessoal que 
tenho dp m aestro  não me impede 
de resp eitar sua mús.ca, sem ju l- 
gá-la, e de ach ar lam entável a a t i­
tu d e  dêsse s r . G uim arães M artins, 
herdeiro  dos direitos au torais de Ca- 
tulo, que o processa agora. Se Vila- 
Lobos aproveitou a m elodia com le­
tra  de Catulo, êle fêz isso em  1928, 
quando os autores da le tra  e da m e­
lodia eram  vivos. Ha testem unhas 
de que pelo menos Catulo tomou 
connecimento d® coisa, e mu-to hon­
rado ficou. É o herdeiro dêle quem 
vera -reclatpar 23 anos depois; n in ­
guém sabe como êle arran jou  essg 
herança, e o mais triste é que — 
inform a H enrique Pongetti — a com­
panheira do poeta vive hoje na 

: maior miséria.
Comente., há tempos, o caso de 

unia 'ed ito ra  paulista; que processou
uma revista por ter publicado um 
conto de M onteiro Lobato. A ed ito ­
ra  cobrou a-gumas centenas de con­
tos de indenização, e houve um Juiz 
que foi nessa conversa: agora 6eí 
que o tribunal dim inuiu a co.sa p a­
ra  9 contos, o que já  é m uito, e de­
mais. N unca nenhum  au to r de Rada 
foi tão  encarniçado e feroz na co­
brança de seus d ireitos como essa 
editora e êsse sr. G uim arães o são 
na cobrança doe d ireitos de Lobato 
e Catulo. Por m a.s que viva de sua 
arte , o a rtis ta  sem pre te rá  um cer­
to pudor em exp lo rar seu produto.
£  ju sto  que a  editora, que pagou 
bem a Lobato, queira te r exclusivi­
dade em explorar seus direitos auto­rais; 0  que é ex treinam ente an tip á­
tico é que ela queira cobrar qui­nhentas vêzes m ais do que o devi­
do. Esses h erde.ros e cessionários [ 
desservem  a m em ória dos autores, ; 
impedindo, em m uitos casos, a  m e- [ 
iho r divulgação de sua obra. E  des­
servem , não raro, o público, d ifi­
cultando ou encarecendo o contato com a obra do mórto.

No fim de tudo, o que me d á  m e­
lancolia é ver essa pobre coisa, tão 
g ra tu ita  em si mesma, a obra de a r ­
te , fru to  de um  instan te de in sp ira­
ção, de um  momento de alegria ou 
desalento, essa pobre coisa im ate­
ria l e sub je tiva tirad a  da alm a de 
um  homem em  um m om ento de poe­
sia — serv ir de Jôgo á  cupidez e & 
m esquinharia de terceiros. Ah, se  a 
ju stiça  pudesse dizer a  êsses ho­
mens espertos e cupidos: “essa mú­
sica é sua, êste poema é seu? Faça 
outro  com o mesmo ta len to  que lhe 
darei tôda razão!” ,

O bom Lobato e o bom Catulo de­
vem  te r  tido um ataque de roelan- 

| colla em  pl«no céu.
R . B.


